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MEMORIAIS DE DOCENTES DA EJA DAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DE SOBRAL: QUE CURRÍCULOS EM MATEMÁTICA SÃO NARRADOS? 

Francisco Josimar Ricardo Xavier [footnoteRef:1] [1:  Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFF (PPGE – UFF), vinculado à Linha de Pesquisa Diversidade, Desigualdades Sociais e Educação (DDSE). Membro do Grupo de Pesquisas em EJA (GPEJA) e do Grupo de Etnomatemática da UFF (GTUFF). E-mail: josimar_xavier@id.uff.br] 

Adriano Vargas Freitas [footnoteRef:2] [2:  Docente do curso de Pedagogia da UFF e vinculado ao PPGE-UFF. Coordenador do GPEJA. E-mail: adrianovargas@id.uff.br] 

[bookmark: _gjdgxs]

[bookmark: _GoBack]Neste artigo apresentamos resultados parciais de uma pesquisa de Doutorado em Educação. Com ele objetivamos apresentar as narrativas presentes em memoriais de docentes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) das escolas públicas municipais de Sobral como potenciais instrumentos de captação de sentidos de currículos em Matemática. As narrativas de currículos foram discutidas à luz de Goodson (2019; 2020) e de Ribeiro e Craveiro (2017), e os memoriais foram entendidos nas perspectivas dos estudos de Passegi (2008) e Souza (2008). O material foi analisado a partir de discussões do campo da Educação, da EJA e da Educação Matemática, contemplando, entre outros referenciais, Fonseca (2012) e Freitas (2013). Dentre os resultados, a verificação de que os docentes da EJA, quando estudantes, passaram por experiências escolares positivas e negativas com a Matemática. Isso implica para que eles, como docentes, desenvolvam a percepção de que os estudantes da EJA têm formas próprias de lidar com os saberes matemáticos escolares. Além disso, os docentes têm uma visão crítica de que a padronização de atividades propostas nos espaços de formação continuada, não contempla as especificidades dos estudantes. Eles sinalizam seguir em parte o que é indicado na formação continuada, entretanto, indicaram construir seus próprios materiais didáticos e elaborar sequências didáticas de aula tomando como base, especialmente, as realidades dos estudantes e o diálogo com estes. Percebemos uma preocupação dos docentes em construir aulas de Matemática articulando os saberes dos estudantes com alguns dos conteúdos curriculares. Concluímos que os docentes constroem seus próprios currículos em Matemática na EJA com sentidos ligados às aprendizagens das vivências dos estudantes, em detrimento de um currículo como grade de conteúdos e engessador de suas ações em sala de aula. Constatamos os memoriais como potenciais instrumentos de captação de sentidos de currículos em Matemática na EJA. 
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